

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSEPE N.° 41, DE 19 DE MAIO  DE 2003
Dispõe sobre a aprovação do Regulamento do Processo Seletivo para Ingresso aos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Mato Grosso.

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.°  23108.007139/03-5 – 101/03-CONSEPE;                        

CONSIDERANDO a decisão da Plenária em sessão realizada no dia 19 de maio de 2003;
RESOLVE:

Art. 1.° Fica aprovado o Regulamento do Processo Seletivo para Ingresso aos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Mato Grosso, contendo 06(seis) Títulos, distribuídos em 39 (trinta e nove) Artigos, que com esta é publicado.
Art. 2.°  Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em contrário.

SALA DE SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 19 de maio de 2003.

JOSÉ EDUARDO DE AGUILAR SIQUEIRA DO NASCIMENTO

      Presidente do CONSEPE

Regulamento do Processo Seletivo para Ingresso aos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Mato Grosso

TÍTULO I

Do Processo Seletivo da Universidade Federal de Mato Grosso

CAPÍTULO  I

Da caracterização do Processo Seletivo

Art. 1.° – O Processo Seletivo para Ingresso aos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) dar-se-á em duas modalidades:

I
-
Concurso Vestibular Unificado, com peso de 100%.

II
-
Concurso Vestibular Unificado, com peso de 80%, mais o resultado do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, com peso de  20%.

Art. 2.° – O Processo Seletivo para Ingresso aos Cursos de Graduação da UFMT é caracterizado como “Processo de avaliação, seleção e classificação de candidatos aos cursos de graduação”, tendo como pressupostos:

I
-
Escolha dos mais aptos;

II 
-
Avaliação do domínio do conteúdo básico desenvolvido no Ensino Médio;

III
-
Distribuição em classes e/ou grupos de candidatos, por curso, conforme sua classificação e número de vagas ofertadas no curso.

 CAPÍTULO  II

Dos Objetivos

Art. 3.° – O Processo Seletivo para Ingresso aos Cursos de Graduação da UFMT tem por objetivos:

I
-
Selecionar candidatos a vagas nos cursos de graduação, oferecidos pela UFMT, por meio de avaliação do domínio do conteúdo básico desenvolvido no Ensino Médio;

II 
-
Contribuir com subsídios para qualificação dos Ensinos Fundamental e Médio.

TÍTULO II

Do Concurso Vestibular Unificado da Universidade Federal de Mato Grosso

CAPÍTULO  I

Da Caracterização do Concurso Vestibular Unificado

Art. 4.° – O Concurso Vestibular Unificado para admissão de alunos aos cursos de Graduação da Universidade Federal de Mato Grosso será realizado em uma única etapa, de caráter eliminatório e classificatório, cujas provas serão aplicadas num momento único, durante 02 (dois) dias subsequentes, em período fixado em Calendário Escolar e/ou edital próprio.

Art. 5.° – As instruções do Concurso Vestibular Unificado respeitarão as determinações legais e as normas estabelecidas em Edital do Concurso Vestibular Unificado aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, da Universidade Federal de Mato Grosso.

Art. 6.° – A inscrição deverá ser feita para um único curso, que o candidato registrará em campo apropriado do requerimento de inscrição.

§ Único – Para cursos que requerem testes de habilidades específicas, o candidato deverá fazer uma 2.ª opção em outro curso que não requeira o referido teste.

Art. 7.° – O Concurso Vestibular Unificado destina-se a candidatos portadores de Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou equivalente.

§ Único – Se aprovado, o candidato deverá, obrigatoriamente, no ato da matrícula,  apresentar comprovante da exigência estabelecida nesse artigo.

Art. 8.° – O Concurso Vestibular Unificado será constituído de duas fases:      1.ª Fase: Uma prova com 80 (oitenta) questões objetivas de múltipla escolha, cada uma com 5(cinco) alternativas; 2.ª Fase: Uma prova de 05 (cinco) questões discursivas relativas à Leitura – compreensão e interpretação – de textos e uma questão de Redação em Língua Portuguesa.

CAPÍTULO  II

Dos Programas do Concurso Vestibular Unificado

Art. 9.° – Os programas do Concurso Vestibular Unificado serão elaborados sob a responsabilidade da Coordenação de Exames Vestibulares – CEV que poderá solicitar contribuição das Coordenações de Cursos e dos Departamentos da UFMT, além das Instituições de Ensino das Redes Pública e Particular.

§ 1.° – A CEV divulgará os Programas do Concurso Vestibular Unificado no Manual do Candidato a ser distribuído por ocasião das inscrições.

§ 2.° – Sempre que necessário, a CEV promoverá estudos e encontros para discutir, avaliar e reformular os conteúdos dos referidos programas.

§ 3.° – Os programas do Concurso Vestibular Unificado abrangerão as 3 (três) áreas de conhecimento do Ensino Médio: Ciências da Natureza e Matemática, Linguagens e Ciências Humanas. 

CAPÍTULO  III

Das Provas do Concurso Vestibular Unificado

Seção I

Da Elaboração

Art. 10 – As provas do Concurso Vestibular Unificado serão elaboradas, observando-se os programas divulgados pela CEV.

Art. 11 – As provas serão elaboradas por Comissões, constituídas por professores da UFMT e, eventualmente, da rede oficial de ensino público, escolhidos pela CEV, cujas identidades serão mantidas em sigilo.

§ Único – A CEV definirá normas específicas de elaboração e correção das provas para orientação dos trabalhos das Comissões.

Art. 12 – Na elaboração das provas, deverá ser observado o que estabelecem os Art. 8.º e Art. 10.

§ Único – As provas serão compostas por questões fundamentalmente analíticas que privilegiem a observação, a reflexão, o raciocínio em detrimento da memorização, e que busquem a inter-relação das áreas de conhecimento e a relação destas com fatos do cotidiano. 

Art. 13 – As provas serão iguais para todos os cursos.

Seção II

Da Correção

Art. 14 – A CEV organizará e acompanhará os trabalhos de correção das provas, competindo-lhe dirimir qualquer pendência durante a correção.

Seção III

Da 1.ª Fase

Art. 15 – A 1.ª Fase, de caráter eliminatório e classificatório, será constituída de uma prova com 80 (oitenta) questões objetivas de múltipla escolha, cada uma com 5(cinco) alternativas, abrangendo as 3 (três) áreas de conhecimento do Ensino Médio, obedecendo à seguinte distribuição: 40 (quarenta) questões de Ciências da Natureza e Matemática, 24 (vinte e quatro) questões de Linguagens e 16 (dezesseis) questões de Ciências Humanas.

§ 1.° – A 1.ª Fase terá pontuação na escala de 0 (zero) a 80 (oitenta) pontos.

§ 2.° – Cada questão objetiva respondida acertadamente equivalerá a 1 (um) ponto.

§ 3.° – Cada questão respondida erradamente ou não respondida equivalerá a 0 (zero).

Art. 16 – A pontuação do candidato não eliminado na 1.ª Fase (P1) corresponderá ao total de acertos por ele obtidos na prova.

§ 1.º – Consideram-se acertos as questões respondidas de acordo com o gabarito oficial da CEV.

§ 2.° – O Argumento Semi-final A de cada candidato corresponderá à sua pontuação (P1).

§ 3.° – Será eliminado do Concurso Vestibular Unificado o candidato que obtiver, na 1.ª Fase, pontuação igual a zero em qualquer uma das áreas de conhecimento.

Art. 17 – A correção da prova da 1.ª Fase será realizada por processamento ótico-eletrônico.

Seção IV

Da 2.ª Fase

Art. 18 – A 2.ª Fase, de caráter eliminatório e classificatório, será composta de duas partes. A Parte I será constituída de 05 (cinco) questões discursivas relativas à leitura de textos de diferentes gêneros veiculados socialmente, que objetivam avaliar a capacidade de compreensão e interpretação; a Parte II será constituída por uma  questão de Redação em Língua Portuguesa que objetiva avaliar a capacidade de redigir de forma clara, coesa e coerente.

Art. 19 –  A 2.ª Fase terá pontuação na escala de 0 (zero) a 20 (vinte) pontos.

§ 1.° – A Parte I, constituída de questões discursivas, será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. As questões discursivas terão igual valor.

§ 2.° – A Parte II, constituída de Redação em Língua Portuguesa, será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos.

§ 3.° – As Partes I e II serão corrigidas observados critérios previamente divulgados no Manual do Candidato.

Art. 20 – A pontuação do candidato na 2.ª Fase (P2) será apurada somando-se os pontos por ele obtidos nas Partes  I e II, de acordo com os parágrafos 1.° e 2.° do Art.19.

§ Único – O Argumento Semi-final B de cada candidato corresponderá à sua pontuação (P2).

Art. 21 – Será eliminado do Concurso Vestibular Unificado aquele candidato que, mesmo com pontuação na 1.ª Fase (P1) suficiente, obtiver pontuação zero em qualquer uma das partes da 2.ª Fase.

Art. 22 – A correção da 2.ª Fase será realizada por banca especializada constituída de docentes indicados pela CEV, que manterá as identidades em sigilo.

TÍTULO III

Do Concurso Vestibular Unificado e os Resultados do 

Exame Nacional de Ensino Médio - ENEM

CAPÍTULO I

Da Caracterização

Art. 23 – Os candidatos que optarem, no ato da inscrição, pelo aproveitamento dos resultados do ENEM, conforme prevê o item II do Art. 1.° do Capítulo I do Título I, concorrerão conforme os critérios que seguem.

Seção I

Do Argumento Semi-Final A  

Art. 24 – Converte-se a nota da parte objetiva da prova do ENEM dos candidatos que optarem pela utilização deste resultado para a escala 0 (zero) a  80 (oitenta) (NPOENEM). 

Art. 25 – O Argumento Semi-Final A do candidato não eliminado na 1.ª Fase será, então, obtido considerando-se a maior entre as duas pontuações seguintes:

I
-
A = 1,0 
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 P1, ou

II
-
A =  0,8 
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 P1  +  0,2 
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NPOENEM

Seção II

Do Argumento Semi-Final B

Art. 26 – Converte-se a nota da Redação da prova do ENEM dos candidatos que optarem pela utilização deste resultado, que foram selecionados de acordo com o Art.28,  para a escala de 0 (zero) a 20 (vinte)  (NRENEM).

Art. 27 – O Argumento Semi-final B, será, então, obtido, considerando-se a maior entre as duas pontuações abaixo:
I
-
B = 1,0 
[image: image4.wmf]´

 P2, ou

II
-
B = 0,8 
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 P2  +  0,2
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NRENEM

TÍTULO IV

Da Classificação no Processo Seletivo

CAPÍTULO  I

Da Seleção para a 2.ª Fase

Art. 28 – Para cada curso, serão selecionados para a correção das provas da 2.ª Fase os candidatos classificados na 1.ª Fase no limite de 3 (três) candidatos/vaga em ordem decrescente do valor do Argumento Semi-final A.

Art. 29 – Na seleção mencionada no Art. 28, ocorrendo empate na última colocação, todos os candidatos empatados estarão concorrendo na 2.ª Fase, ainda que seja ultrapassado o limite de candidatos/vaga fixado.

CAPÍTULO  II

Da Classificação Final

Art. 30 – O  Argumento Final (AF) de cada candidato será obtido por meio da soma dos seus Argumentos Semi-final A e Semi-final B.

 Art. 31 – Calculado o Argumento Final (AF), listam-se os candidatos por curso, em ordem decrescente dos Argumentos Finais, considerando-se o desempenho dos candidatos no Concurso Vestibular Unificado e no Concurso Vestibular Unificado mais o resultado do ENEM, se for o caso.

Art. 32 – Em caso de empate entre os candidatos, terá preferência para fins de classificação final aquele que obtiver o maior Argumento Semi-final B; se persistir o empate, terá preferência, sucessivamente:

I
-
o que tiver maior pontuação na área Ciências da Natureza e Matemática;

II
-
o que tiver maior pontuação na área Ciências Humanas;

III
-
o mais idoso.

Art. 33 – A classificação dos candidatos dar-se-á a partir da listagem gerada no Art. 29, no limite de vagas divulgado no Edital do Concurso.

Art. 34 – Aos candidatos para os cursos que requerem testes de habilidades específicas será exigida aprovação prévia nos referidos testes antes das provas do Concurso Vestibular Unificado.

§ Único – Serão de inteira responsabilidade dos órgãos e/ou unidades que oferecem tais cursos a elaboração e a aplicação dos testes referidos neste artigo.

TÍTULO V

Da Eliminação do Processo Seletivo

Art. 35 – Será eliminado do Processo Seletivo o candidato que no Concurso Vestibular Unificado:

I
-
deixar de comparecer a qualquer uma das Fases, qualquer que seja o motivo; 

II
-
obtiver pontuação igual a zero na 1.ª Fase em qualquer uma das áreas de conhecimento;

III
-
obtiver pontuação igual a zero em qualquer uma das partes da 2.ª Fase.

TÍTULO VI

Das Disposições Finais

Art. 36 – A Universidade Federal de Mato Grosso realizará somente um Processo Seletivo ao ano.

§ Único – No edital do referido Processo Seletivo, será estipulado o total de vagas por curso e, quando necessário, o detalhamento do período de ingresso.

Art. 37 – Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela CEV e, no que couber, pela Pró-Reitoria de Ensino de Graduação-PROEG da UFMT, cabendo recurso ao CONSEPE.

Art. 38 – As determinações deste Regulamento, após aprovação pelo CONSEPE, serão aplicadas a partir do Processo Seletivo de 2004.

Art. 39 – Fica revogada a Resolução CONSEPE n.º 070 de 18 de junho de 2001 e demais disposições em contrário.

SALA DE SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, Cuiabá, 19 de maio de 2003.

JOSÉ EDUARDO DE AGUILAR SIQUEIRA DO NASCIMENTO

      Presidente do CONSEPE
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